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BC vigia liquidez e risco de crédito dos bancos

O Banco Central está monitorando mais de perto o crédito bancário. Ao longo do primeiro 

semestre, os fiscais do BC intensificaram as visitas às instituições financeiras para 

conferir a consistência da classificação de risco de crédito. Nessas visitas, têm verificado 

se as garantias cobrem de fato os empréstimos, exigindo mais capital próprio quando a 

cobertura do risco não é adequada.

Outra frente de atuação do BC é quanto à liquidez. Já existe regulamentação sobre o 

tema, a Resolução nº 2.804 do Conselho Monetário Nacional (CMN), que determina que 

os bancos têm de montar estruturas de análise e controlar os riscos de liquidez. A 

fiscalização verificou como essas regras estavam sendo cumpridas. Isso estimulou 

algumas instituições a captarem com prazos mais longos, o que foi um dos fatores 

responsáveis pela alta nos juros dos CDBs desde o primeiro semestre.

Para acompanhar mais de perto os riscos de liquidez, o BC também baixou em julho a 

Circular nº 3.394, ampliando as informações que devem ser fornecidas pelos bancos.

O BC acredita que a realidade brasileira é bem diferente da que levou à recente crise dos 

financiamentos imobiliários nos EUA. Não está nos planos nenhuma medida regulatória 

para conter o atual ciclo de expansão do crédito. Ao contrário dos EUA, as captações de 

bancos feitas nos mercados de capitais são pequenas. O volume total de operações 

securitizadas no Brasil é de apenas R$ 60 bilhões. Os bancos brasileiros captam 

basicamente no varejo e são menos vulneráveis a paradas súbitas de financiamento. Os 

depósitos compulsórios elevados são uma ferramenta importante para lidar com crises de 

liquidez.

As estatísticas não mostram, na visão do BC, um movimento preocupante de 
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alongamento dos prazos. O período médio dos financiamentos de veículos – que parou 

de crescer – foi de 590 dias para operações contratadas em julho, menos de dois anos.

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, já vê os primeiros sinais de desaceleração da 

economia e avalia que não é o momento de adotar mais medidas para conter a expansão 

do crédito. "Não é hora de mexer, é hora de esperar", disse ontem, em entrevista ao 

Valor.
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